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Lição 04: Justificados pela fé
VERSO PARA MEMORIZAR: “Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, independentemente das obras da lei” (Rom. 3:28).
Amigos, nessa semana entramos no âmago da justiça de Deus, conforme funciona o seu Reino. Vamos refletir um pouco sobre como funciona esse reino, então, entenderemos a sua justiça. Partimos do pressuposto de que somos cidadãos desse reino, ao menos é o que queremos. Isso é verdade, não é mesmo? Lembrando sempre que a justiça dos homens não passa de trapos de imundícia, ou seja, quando aqui se pretende fazer justiça, ela é muito mal feita.

No Reino de Deus a lei é perfeita. Qual é a lei nesse reino? Para nós foi dada em forma de Dez Mandamentos, mas se resume num único princípio que para ser eficaz, deve estar nas mentes das pessoas. Essa lei é tão perfeita que Deus mesmo é a lei. Vamos entender: a Bíblia (em I João 4:8) diz que Deus é amor, portanto, Ele é a própria lei. Mas não confunda com os reis e imperadores aqui da Terra, que de alguma forma pretendem ser a lei. Eles são parciais, eles são exploradores, não amam. Aí é bem diferente, não acha? No caso de Deus, Ele é a lei de amor, e ama tanto que se torna absolutamente confiável eternamente. Por Ele ser a essência do amor, Ele cria para amar eternamente. Ele cria com vida eterna, criaturas, para sempre lhes prover felicidade. A natureza de Deus é o amor. Por isso que Deus, ao criar, estabeleceu aqui o sábado, e Ele mesmo descansou nesse dia. Tudo o que Ele requer de Suas criaturas, Ele mesmo faz e dá o exemplo. Assim, o que é bom para Ele, é bom para todas as suas criaturas. O que você acha? um reino assim só pode ser bom para se viver, não é mesmo? Resumindo, nesse reino todos se amam e todos querem fazer (servir) o bem aos outros, iniciando por Deus. Você, nem nós aqui, podemos fazer idéia do que vai ser viver num reino desses.
Vamos adiante. Como a lei de Deus, e Ele mesmo, se comportam quando alguém por ventura comete algum erro? No reino de Deus, erro se chama pecado, e é o mesmo que transgressão da lei. Agora que nosso debate esquenta. No reino perfeito, a lei tem que ser obedecida, e na perfeição não se admite nem se pode admitir um único pecado. Sabia disso? E por quê tem que ser assim? Porque, com um único erro, nesse reino, há um foco de imperfeição, colocando em perigo o reino inteiro. Perfeição não é um sistema onde 90% é bom, e só 10% é ruim, não pode ser assim, tem que ser 100% bom. Ou já não é mais perfeito.
Então, havendo um pecado, qual é o dever da lei? Nesse caso, ela tem que punir.

Vamos retornar um pouco ao estado que havia antes do pecado. Na perfeição a função da lei é manter as coisas perfeitas. Portanto, e lei orienta para que ninguém cometa erros, que ninguém peque. É preciso haver uma lei para isso, pois Deus cria seres livres, que podem tomar decisões próprias. Portanto são seres morais, isto é, capazes de saber distinguir entre o que é bom (conforme a lei) e o que é mau (contra a lei). Assim sendo, um dos objetivos da lei no Reino de DEUS é orientar para que a perfeição, com seu estado de pureza e felicidade, se perpetue ao longo da eternidade. Esse é um lugar para se viver sem nunca morrer.

Mas, sendo os seres livres há possibilidade de pecado. E se houver, qual é então a função da lei de Deus? Nesse caso ela deve punir, e não tem outra saída. Se a lei não punir, cai-se no estado muito conhecido por nós de “impunidade”, onde cada um faz o que quer, e a lei não vale nada, ou quase nada. Reinos, ou nações assim, não são lugares seguros para se viver. Onde há leis que não punem não há segurança, nem ordem, nem felicidade, ali há graus diferenciados de baderna e libertinagem, e muita injustiça. Lei que não pude não vale nada, obedece quem quer, e desobedece quem quer, e não acontece nada. É ruim para quem obedece, pois passa por trouxa, e é ruim para quem desobedece, pois só cria problemas, para os outros e para ele mesmo.
Portanto, a nós pecadores, só há um destino: morrer, pois essa é a punição óbvia para quem afronta o amor. O amor garante a vida, e enquanto nele estivermos, o obedecendo, evidentemente viveremos. Mas se uma pessoa já não ama, como é que vai viver? Ela se desligou da fonte da vida, que é o amor de DEUS. Assim sendo, a punição com a morte, pela lei de Deus, é uma conseqüência natural da separação com Deus que o pecado causa. O sistema legal do Reino de Deus é muito lógico, e fácil de entender.

Mas, e sempre tem um mas, não é mesmo? Deus que é amor, continua amando mesmo que suas criaturas tenham cometido algum ou muitos pecados. É aqui que entra a outra face da justiça perfeita de Deus. Ele deseja libertar suas criaturas da morte, que elas merecem. Veja só que coisa interessante. No entanto, Deus, que é Ele mesmo a lei, não pode, para nos libertar da morte, simplesmente perdoando nossos pecados. Isso seria impunidade!
Então, qual é a única saída para nós não morrermos? É Deus morrer por nós! E isso foi o que aconteceu em Jesus. Ele morreu por nós, isto é, em nosso lugar. A punição da lei foi assim atendida, ela não se tornou uma lei fraca, e o reino de Deus não se tornou um lugar de impunidade.
Com isso, aí sim, Deus nos pode perdoar, pois o custo do pecado, a nossa morte, foi pago por outro ser, perfeito. Esse perdão, como pode ver, não merecemos, pois nós é que pecamos, e devíamos morrer. Mas, sem infringir a sua própria lei, Deus nos oferece esse perdão, de modo gratuito, e isso se chama graça. A graça é como um pacote de presente que dentro dele está o perdão. Não precisamos pagar nada para tê-lo, Deus está nos dando sem cobrar algo de nós. Porque nos ama, nos dá esse presente de graça.

Mas para que vivamos, precisamos aceitar esse presente, e isso se chama fé. Devemos crer em Deus, e em Jesus, e aceitar que de fato fomos perdoados. Se aceitarmos, estaremos salvos, pois aceitamos o perdão gratuito. E para que continuemos salvos, não devemos pecar mais, portanto, devemos obedecer a lei de Deus, que chamamos obras da lei. Elas só servem para manter salvo a quem foi perdoado, para que continue sem pecado, ou, que não peque e se torne outra vez passível de punição com a morte. No entanto, como a nossa natureza ainda não foi de todo transformada, quedas em pecado podem ocorrer. E se ocorrerem, mais uma vez dependeremos da graça do perdão, que devemos outra vez aceitar. E assim vai, até que JESUS volte, ou, até que venhamos a falecer.

Bem interessante a justiça de Deus, não é mesmo? Vale a pena nos aprofundarmos nela! Por tal justiça, Deus, sem ofender a sua própria lei, nos oferece o perdão para que sejamos salvos da morte eterna.
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